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Lista de Abreviaturas

S.W.T. – ‘Subhánahu Wa Ta’ála’ - Glorificado e Exaltado seja. É usada após a menção do nome de Deus.

S.A.W.S. – ‘Salla Allahu Alaihi Wa Sallam’ - Que Deus o abençoe e lhe dê paz. Expressão usada após a menção do nome do Profeta Muhammad.
R.A.A. – ‘Radhia Allahu Anhu (Anha)’ - Que Deus Se compraza dele (dela). É usada após a menção do nome de um companheiro ou uma companheira.

A.S. – ‘Alaihi Salam’ - Que a paz esteja com ele. Expressão usada após a menção do nome de qualquer Profeta ou anjo.                         
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

المحاضرة العاشرة
10ª Aula
O INÍCIO DA JORNADA EM MADINA

Podemos dividir o período Medenita, a partir da chegada do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), em 3 etapas:

1ª- Etapa da construção de uma sociedade islâmica e estruturação, estabelecimento e fortalecimento da Dawa (divulgação) do Islam. Nesse período tivemos muitas intrigas, incômodos e atritos, os inimigos do Islam vieram de fora de Madina para acabar com o Islam e os muçulmanos dentro de Madina, acabar com esta divulgação e este período culminou com a vitória dos muçulmanos e seu domínio sobre a situação até o período de estabelecer o acordo de Hudaibiya no 6º ano depois da emigração do Profeta (S.A.W.S.).

2ª- Etapa da trégua com o inimigo maior, os Coraixitas em Makka, depois começar a convidar para o Islam os reis dos impérios existentes na época e acabar com as pessoas que faziam conspirações contra os muçulmanos. Esse período terminou com a conquista de Makka no mês de Ramadan no 8º ano depois da emigração.

3ª- Etapa de receber as comitivas das tribos e a entrada das pessoas em massa na religião de Deus, e esta etapa foi até o falecimento do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) no mês de Rabia Al Auwal, 3º mês do calendário lunar, no 11º ano depois da emigração do Profeta (S.A.W.S.).

O povo de Madina

Eram 3 tipos de povos existentes:

1- Os companheiros que aceitaram essa mensagem entre os imigrantes de Makka e os apoiadores da causa; os imigrantes, chamados de ‘Muhajirin’; e os apoiadores da causa chamados de ‘Ansar’.
2- Os idólatras que não aceitaram a mensagem e continuaram sendo idólatras entre as tribos de Madina.
3- Os judeus.
· Os muçulmanos eram 2 grupos:

1- O grupo que estava em sua terra, seu leito, sua residência tinha bens, negócios, tranquilidade: são os apoiadores da causa, os ‘Ansar’, que encontraram a paz depois de anos e anos de luta entre eles.

2- O grupo que não tinha família, nem residência, roupas, montarias, negócios: vieram fugindo da cidade de Makka para Madina, os ‘Muhajirin’, sem trabalho para lucrar alguma coisa e poder atender as suas necessidades básicas e nem como sobreviver e se sustentar. E isso em si já trouxe uma preocupação para a cidade de Madina, que era uma cidade pacata e não tinha como receber um montante de imigrantes de uma só vez, e isso iria afetar a estrutura econômica e social.

· O segundo tipo dos habitantes de Madina eram os idólatras que não aceitaram a mensagem e não tinham controle sobre os muçulmanos. Não passou muito tempo senão que aceitaram o Islam e se tornaram muçulmanos também. E entre eles havia outros que não gostavam do Profeta (S.A.W.S.) nem dos muçulmanos e não tinham condições de se levantar contra eles, então se viram obrigados a aparentar para o Profeta (S.A.W.S.) e seus companheiros (os muçulmanos) que os apoiavam, mas por detrás faziam conspirações, e decidiram utilizar a hipocrisia como arma contra o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e seus companheiros. O maior deles era Abdullah Ibn Ubai, chamado de ‘a cabeça da hipocrisia’ da cidade de Madina, e ele ficou assim porque o povo estava se preparando para que ele fosse o rei de Madina, e de repente veio o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e tornou-se o governante da cidade. Estavam até fazendo uma coroa de pedras preciosas e ouro para coroá-lo, mas quando o Profeta (S.A.W.S.) chegou, ele entendeu que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) arrancou dele este poder e então começou a conspirar contra o Profeta (S.A.W.S.) e os demais muçulmanos.

· O terceiro tipo dos habitantes de Madina eram os judeus. Eles foram para a Península Arábica desde a perseguição dos Assírios e Bizantinos. E eles eram hebreus, mas quando foram para a Península Arábica, foram assemelhando-se com os árabes, e começaram a falar árabe, utilizar vestuário árabe, e aparentavam ser uma civilização árabe; até seus nomes e o de suas tribos eram árabes, além de manterem relações com os árabes como casamentos e transações comerciais. Porém eles mantiveram sua tendência tribal e racial, não se misturavam muito com os árabes, sempre se mantinham em seus guetos, comunidades orgulhando-se de sua origem judaica.

Os judeus eram pessoas extremamente experientes na área do comércio, do ganho da vida de modo geral: dominavam o comércio dos grãos, de tâmaras, vinhos, bebidas e também emprestavam dinheiro a título de juros usando o sistema de usura: davam grandes empréstimos para os chefes das tribos árabes, que gastavam dinheiro para ganhar elogios dos poetas árabes e a boa fama, por vezes usavam isso nas guerras e atritos entre eles, e em troca disso colocavam em penhora seus bens, e quando não tinham condições de pagar suas dívidas os judeus tomavam suas terras e seus bens; por vezes até escravizavam os seus filhos em troca do pagamento da dívida. 

Os judeus faziam intrigas entre as tribos árabes para continuarem em conflitos permanentes, pois quem está em conflito permanente não lida com a economia, plantio, comércio e precisa de alguém para sustentá-lo, precisa de quem lhe dê armas. Toda vez que a guerra ia cessar eles iam fomentá-la. E algumas guerras continuaram por mais de 20 anos entre as tribos e clãs árabes.

Havia três tribos predominantes na cidade de Madina:

1- Tribo de Banu Cainucá: aliados de Al Khazrij (uma das tribos árabes de Madina), e a sua residência era dentro da cidade de Madina.

2- Tribo de Banu Nadhir: também aliados de Al Khazrij, e residiam nas cercanias da cidade de Madina.

3-  Tribo de Banu Quraidha: aliados de Al Aus, a sua residência também era fora de Madina. 

Essas são as questões que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) encarou quando chegou em Madina. Os idólatras que seguiam a religião de Coraix, que era arquiinimigo do Profeta (S.A.W.S.) e seus companheiros, cercavam os muçulmanos fora de Madina.
Coraix utilizou de todos os meios para aterrorizar, ameaçar, perturbar, castigar e boicotar o Profeta Muhammad (S.A.W.S.). Fez uma guerra psicológica contra o Profeta (S.A.W.S.) e os muçulmanos quando estes emigraram para Madina, confiscando suas terras, casas, famílias e seus bens deixados em Makka. Aqueles que tinham bens, gado, camelos, rebanhos, tudo foi confiscado por Coraix, até mesmo suas esposas e seus filhos, e ainda castigaram aqueles que eles conseguiram pegar, não deixando que emigrassem para Madina. 

A pessoa que saísse de Madina não tinha garantia de voltar com vida para a cidade. Todo esse tipo de perseguição era feita pelo povo idólatra de Makka contra os muçulmanos de sua terra. 
O que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) fez?

O primeiro passo que o Profeta (S.A.W.S.) deu em Madina foi construir a Mesquita Profética. Escolheu aquele lugar onde sua camela sentou, comprou o terreno dos dois órfãos e ele mesmo ajudou na construção da mesquita carregando no seu ombro a lama e as pedras, e dali construiu os quartos das suas esposas.

A Mesquita não era um lugar para fazer as orações somente, mas era uma universidade, onde os muçulmanos recebiam toda informação, ensino da religião e um lugar de consulta onde todas as tribos se encontravam para resolverem suas questões. Era uma base para dirigir todos os aspectos da administração da cidade de Madina. Era também o lugar onde encontravam as pessoas mais pobres, dentre os imigrantes ou refugiados que foram para Madina sem ter um lar, família, filhos para acolher e que dormiam na mesquita.

No início da emigração foi estabelecida a obrigatoriedade da prática do chamamento da oração, ‘Adhan’. O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) mandou Bilal Ibn Rabbáh (R.A.A.), que antes era um escravo que pertencia a Umaiya Ibn Khalaf, fazer o ‘Adhan’, e foi o primeiro ministro da comunicação do Profeta. Um homem que era escravo e tinha uma vida insignificante nas aldeias da cidade de Makka.

A sede era uma coisa necessária para iniciar a instalação do estado, então primeiro foi construída a sede, que é a mesquita, e a casa do Profeta Muhammad (S.A.W.S.).

Em seguida o Profeta (S.A.W.S.) reuniu os imigrantes e os apoiadores da causa na cidade de Madina e fez algo que jamais foi feito em toda a história da humanidade: ele irmanizou cada imigrante e um apoiador da causa.

Diz Ibn Qaiem, um dos relatores da biografia do Profeta, que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) irmanizou entre cada Muhajirin e cada Ansar. Na casa de Annas Ibn Malik, eram 90 homens, 45 Muhajirin e 45 Ansar e irmanizou entre cada dois. Amavam-se uns aos outros mais do que irmãos de sangue, porque era uma irmandade pela causa de Deus, e não pela causa da família. Começaram a dividir tudo com seu irmão e o amor entre eles se aprofundou de tal modo que chegaram ao ponto de herdarem um ao outro quando um deles morria. Isso até que Allah (S.W.T.) mais tarde revelou que a herança era para ser deixada somente aos parentes consanguíneos, na 8ª Surata, Al Anfal versículo 75, Allah (S.W.T.) diz: “E aqueles que creram depois, migraram e combateram junto a vós, serão dos vossos; porém, os parentes carnais têm prioridade sobre os outros, segundo o Livro de Allah; sabei que Allah é Onisciente.”
O que significa essa fraternidade?
Significa que todas as tendências tribais da era da ignorância vão acabar, que as diferenças de descendência, de cor, de pátria não vão mais existir e só existirão as ordens do Islam, as ordens de Allah (S.W.T.).

Segundo Al Bukhari quando eles chegaram a Madina o Profeta (S.A.W.S.) irmanizou entre cada Muhájer e cada Ansar, irmanizou entre Abdu Al Rahman (Muhájer) e Saad Ibn Rabia (Ansar). Saad Ibn Rabia (R.A.A.) disse: “Eu sou o homem mais rico entre os Ansar”. Trouxe seus bens e disse ao seu novo irmão: “Vamos dividir isso, você fica com a metade e eu fico com a metade e eu tenho duas esposas veja qual delas você gosta mais, que eu me divorciarei dela e passando o prazo do período de divórcio você casa com ela. E Abdul Al Rahman (R.A.A.) disse: “Que Deus o abençoe e a sua família e os seus bens, onde está o mercado de vocês?” E pegou dos bens dele somente duas moedas, e foi até o mercado de Banu Cainucá, um povo judeu, e comprava tecido indo para o outro lado do mercado vendendo, e voltava novamente e comprava mais para vender e no final do dia apareceu vestindo uma bela roupa, limpa e nova, trazendo também alimento para sua família.

Segundo Abu Huraira (R.A.A.) que também relata que os Ansar disseram ao Profeta (S.A.W.S.): “Divida tudo o que nós temos entre nós e os nossos irmãos, inclusive nossas tamareiras”. O Profeta (S.A.W.S.) disse que não. Então disseram: “Trabalha então com a gente e nós vamos dividir a colheita com vocês”. O Profeta (S.A.W.S.) disse: “Assim nós aceitamos e obedecemos.” 

O Profeta (S.A.W.S.) fez um acordo com todos os crentes para eliminar todas as tendências, todas as rixas, ódios e rancores antigos das tendências tribais antigas e injustas, do coração dos muçulmanos, dizendo: Este é um pacto entre o Profeta Muhammad e os muçulmanos e crentes de Coraix e da cidade de Yathrib, e todos aqueles que vão se juntar e lutar junto a eles:

1º- Todos são uma só nação;

2º- Os crentes, tementes, são uma única mão contra os seus inimigos, aqueles que praticam agressão contra eles;

3º- Todos deverão lutar juntos, mesmo que seja contra o filho de um deles se praticar injustiça;

4º- Ninguém deverá apoiar um incrédulo contra um crente;

5º- Se um muçulmano der a sua palavra, todos os outros deverão acatar a sua palavra, isto é, se alguém assumir algum compromisso, este compromisso passa a ser de toda a nação;

6º- Quem nos seguir entre os judeus, terá todo o nosso apoio; jamais admitiremos que eles passem por uma injustiça e não vamos permitir que eles também sofram nenhum tipo de agressão (o povo judeu também teria neste pacto específico uma proteção dos muçulmanos);

7º- Se um muçulmano fizer um acordo de paz, todos devem seguir seu acordo e ninguém poderá atingir com quem foi feito o acordo;

8º- Toda vez que acontecer alguma divergência entre vocês, deverão voltar-se para a palavra de Deus e para o Profeta Muhammad para resolver tais divergências.”

O que aconteceu depois disso?

O Profeta (S.A.W.S.) começou a levantar a autoestima dos muçulmanos. Abdullah Ibn Salam (R.A.A.) disse: “Quando o Profeta (S.A.W.S.) veio para Madina e fui me encontrar com ele (Abdullah Ibn Salam era um judeu), olhei para o rosto dele e vi que ele não tinha cara de mentiroso e a primeira coisa que ele disse foi: “Ó humanos espalhem a paz, alimentem o necessitado, contatem seus laços consanguíneos, rezem durante a noite enquanto as pessoas dormem e entrarão no Paraíso em paz”. Ele dizia também: “Não entrará no Paraíso aquele que seu vizinho não tem segurança quanto a ele, não entrará no Paraíso aquele que seu vizinho não tem segurança quanto a ele”. E dizia também: “O Muçulmano é aquele de cujas mãos e língua os muçulmanos estão salvos”.

 E dizia: “Nenhum de vós é crente até que ele ame para seu irmão aquilo que ama para si mesmo; Não é considerado crente aquele que não deseja para seu irmão aquilo que deseja para si mesmo”. 

E também disse o Profeta (S.A.W.S.): “Os crentes são como se fosse um homem só, um corpo só, se uma parte do corpo adoecer ou começar a sentir dores o resto do corpo sente a mesma dor”. 

Dizia também: “O crente para o crente é como se fosse uma parede bem estruturada, uma pedra ou um tijolo que fortalece o outro”.

Também disse: “Não se odeiem, não tenham inveja uns dos outros, não virem as costas um para os outros e sejam servos de Deus; irmãos, não é permitido a um muçulmano abandonar o seu irmão por mais de três dias”. 

“O muçulmano é irmão de outro muçulmano; jamais poderá praticar injustiça contra ele, jamais poderá entregá-lo, e quem ajuda a socorrer seu irmão, Deus estará ajudando-o a resolver suas coisas, e quem alivia uma aflição de um muçulmano, Deus aliviará suas aflições no Dia do Julgamento Final, e quem não escandaliza um muçulmano Deus não o escandalizará no Dia do Julgamento Final.” 

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) disse: “Tenha misericórdia daquilo que está na terra, porque Aquele que está no céu terá misericórdia de vós”.

“Não é crente aquele que dorme de barriga cheia enquanto seu vizinho está com fome”.

“Insultar um muçulmano é uma agressão e lutar contra um muçulmano é incredulidade”.

Orientava o Profeta (S.A.W.S.): “Tirar a sujeira do caminho das pessoas é uma caridade” E considerava que isso é uma parte das ramificações da crença, quando se remove os cacos de vidro ou sujeira do caminho das pessoas. 

“A caridade apaga os pecados como a água apaga o fogo”.

“Todo muçulmano que veste um muçulmano Deus o vestirá um dia com as vestes do Paraíso; todo muçulmano que alimenta outro muçulmano, Deus vai alimentá-lo dos frutos do Paraíso; e todo muçulmano que dá de beber água para outro muçulmano quando está com sede, Deus saciará a sua sede no Dia do Juízo Final de uma forma que jamais sentirá sede”.

“Evitem cair no fogo, mesmo que seja dando a metade de uma tâmara em caridade, se não conseguir pelo menos dê uma boa palavra que é considerada uma caridade”.

Com tudo isso o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) estimulava as pessoas fortemente a não pedir esmolas, orientando-as a terem paciência, serem pacatas e satisfeitas com aquilo que Deus deu. Explicava para eles que na devoção a Deus há muita recompensa. Fazia com que eles vivenciassem a revelação de uma forma forte, e recitava para eles os versículos de Deus, o Altíssimo.

O Profeta (S.A.W.S.) conseguiu construir na cidade de Madina uma nova sociedade, uma sociedade maravilhosa e mais nobre para toda a humanidade e que através disso o Profeta (S.A.W.S.) conseguiu resolver os problemas sociais e trouxe uma solução para toda a humanidade. 

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) não ignorou a terceira parte da população de Madina, os judeus, vizinhos e residentes em Madina, embora eles ocultassem inimizade contra os muçulmanos, não a apresentavam, nem qualquer tipo de resistência ou inimizade aparente contra o Profeta Muhammad (S.A.W.S.).

O Profeta (S.A.W.S.) fez um acordo com eles para que houvese mútuo aconselhamento entre eles e a busca da prática do bem entre ambos os povos que residiam em Madina. 

Aqui estão os itens do acordo celebrado com os judeus:

1- Os judeus de Bani Quraidha são uma nação junto com os demais muçulmanos, porque eles fizeram um acordo com os muçulmanos;
2- Os judeus têm a sua religião e os muçulmanos têm a sua, e ambos deverão se apoiar;
3- Aos judeus cabe estruturar a sua vida econômica independente e aos muçulmanos também;

4- Ambos deverão se apoiar se algum inimigo vier invadir a cidade de Madina, todos que assinaram esse acordo deverão proceder assim;

5- Se alguém tiver um aliado que cometeu uma injustiça, não deverá ser culpado por causa da injustiça do seu aliado;

6- Enquanto os dois estejam no campo de batalha ambos terão o mesmo nível de gastos com a guerra, e toda a cidade de Yathrib, todos que entraram nesse acordo, está proibida de praticar qualquer tipo de injustiça;

7- Não deverão apoiar a tribo de Coraix e nem quem apóia a tribo de Coraix, (nem muçulmanos e nem judeus); ambos deverão se apoiar e lutar juntos contra aquele que invade a cidade de Madina;

8- E esse acordo não deverá impedir o julgamento daqueles que praticam qualquer tipo de agressão ou ofensas.

Com esse segundo acordo Madina tornou-se um novo estado, seguro, cuja capital é Madina e seu presidente, seu administrador (se é que pode usar este tipo de expressão) foi o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e a palavra final será dos muçulmanos residentes na cidade de Madina.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

المحاضرة الحادية عشر        
11ª Aula
OS ACONTECIMENTOS QUE SUCEDERAM A EMIGRAÇÃO DO PROFETA (S.A.W.S.)

Coraix logo depois de ter a certeza de que o Profeta (S.A.W.S.) e seus companheiros escaparam de Makka para Madina, começou a fazer suas provocações. Logo que o Profeta (S.A.W.S.) chegou em Madina, mandaram uma carta a Abdullah Ibn Ubai Ibn Salul, líder dos hipócritas em Madina, com a seguinte mensagem: “Vocês receberam nosso amigo e nós juramos por Deus que vamos lutar contra vocês até que o expulsem de sua cidade, senão vamos juntar todas as pessoas que tem capacidade para combatê-los e vamos matá-los e tomar como reféns e concubinas as suas mulheres”.

Abdu Al Rahman Ibn Kaab (R.A.A.) um dos companheiros do Profeta (S.A.W.S.) disse: “Quando essa carta chegou a Abdullah Ibn Ubai e aqueles que estavam junto com ele, que ainda continuavam ser idólatras, eles se reuniram, juntaram suas armas e se prepararam para lutar contra o Profeta (S.A.W.S.). Assim que chegou ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.) a notícia de que os hipócritas se preparavam para combatê-lo, ele foi até eles e disse: “Uma ameaça vinda de Coraix fez com que vocês perdessem o juízo sendo que Coraix não pode fazer nada contra vocês, mas vocês querem lutar contra os seus próprios filhos, seus próprios irmãos”. E quando eles ouviram as palavras do Profeta (S.A.W.S.), se espalharam e esqueceram o fato de querer lutar contra o Profeta (S.A.W.S.). 

Como se não bastasse isso, Aisha (R.A.A.) disse: “Certa noite o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) depois de ouvir as ameaças de Coraix de querer assassiná-lo, disse: “Tomara que essa noite um homem virtuoso possa ser o meu guarda”. O Profeta (S.A.W.S.) só falou isso, e quando nós estávamos indo para dormir, ouvimos o barulho de armas, espadas, o Profeta (S.A.W.S.) perguntou quem era e o companheiro que ali estava respondeu: “Saad Ibn Abi Waccas”. Então o Mensageiro de Allah (S.A.W.S.) perguntou: “O que fez com que você viesse a esta hora?” Ele disse: “Passou por minha cabeça que poderá acontecer algum mal para ti, então eu vim guardá-lo”. E o Profeta (S.A.W.S.) suplicou a Deus a favor desse companheiro e dormiu sossegado.  
Outro companheiro, Ubai Ibn Kaab (R.A.A.), disse: “Quando o Profeta (S.A.W.S.) e seus companheiros vieram para a cidade de Madina e foram acolhidos pelos Ansar, todos os árabes intencionaram acabar com eles. Os companheiros do Profeta, os Ansar, dormiam com as armas já prontas e ao levantar as armas estavam do lado deles, sabendo que os árabes podiam atacar a cidade de Madina a qualquer momento”.

Então era uma cidade em uma situação de total tensão, com ameaças internas e externas, e Allah (S.W.T.) revelou para o Seu Mensageiro (S.A.W.S.) a permissão para combaterem aqueles que são seus agressores, embora não viesse uma obrigatoriedade para que eles fizessem o combate. Disse Allah (S.W.T.) no Alcorão na 22ª Surata, Al Hajj versículo 39:

“Ele permitiu (o combate) aos que foram atacados; em verdade, Allah é Poderoso para socorrê-los”.

Allah (S.W.T.) também revelou com esses versículos outros versículos que esclarecem o teor desta permissão, que é para impedir que a inverdade venha combater a verdade e para que as pessoas possam adorar a Deus com total segurança sem que alguém possa impedi-los.

Allah (S.W.T.) diz:

 “São aqueles que, quando os estabelecemos na terra, observam a oração, pagam o zakat, recomendam o bem e proíbem o ilícito. E em Allah repousa o destino de todos os assuntos”. (22ª Surata, Al Hajj versículo 41)

Então na verdade a luta é só quando são impedidos de praticarem suas orações, pagar o seu zakat e recomendarem a prática do bem e proibirem a prática do mal.

 E quando veio a permissão para que os muçulmanos possam combater, o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) viu que a melhor atitude a tomar é garantir a segurança de todos os caminhos que passam pela cidade de Madina, onde são trilhados, onde as caravanas de Coraix utilizam esses caminhos para seu comércio.

E para isso o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) seguiu duas estratégias:

1- Ele fez um acordo com todas as tribos que residem neste caminho do comércio ou que residem entre esse caminho e a cidade de Madina, para não serem pegos de surpresa.

2- Mandou comitivas militares uma atrás da outra neste caminho para garantir a segurança e para impedir que a cidade de Madina fosse pega de surpresa.

O que aconteceu antes da Batalha de Badr?

Como foi citado o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) fez essas duas estratégias militares, quando veio a permissão para o combate: comitivas para averiguar a situação nos arredores de Madina e conhecer os caminhos que cercam a cidade de Madina e os caminhos que levam a cidade de Makka. 

Essas expedições militares que o Profeta (S.A.W.S.) mandava, tinham como objetivo fazer acordos com as tribos que viviam perto desse caminho, mas o mais importante era fazer com que os idólatras de Madina, os judeus, os beduínos árabes que viviam ao redor da cidade de Madina vissem que os muçulmanos eram fortes e que não eram mais fracos como antes, e impedir que eles fizessem qualquer tipo de ataques surpresa ou qualquer tipo de invasão a Madina. 

E alertar a tribo de Coraix que estava em Makka que se realmente insistir em perseguir os muçulmanos, que eles têm força suficiente para revidar esses ataques, qualquer tipo de perseguição ou agressão e para que ela venha recorrer e fazer um acordo de paz com os muçulmanos, para que eles tenham sossego em sua própria pátria e fazer com que os coraixitas parassem de impedir que as pessoas conhececem religião de Deus e tornassem-se muçulmanos e para que os muçulmanos fossem livres para divulgar sua religião em toda Península Arábica sem nenhum tipo de medo ou receio pela insegurança. 

Isso não foi suficiente para impedir o povo de Coraix.

Sabemos que quando os muçulmanos emigraram de Makka para Madina, os coraixitas confiscaram todos os seus bens, suas lojas, até seus filhos e mulheres foram presos em Makka, e eles pegaram todo esse dinheiro e aplicaram em comércio de caravanas, mas no caminho teriam que passar pela cidade de Madina. O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) fez questão de retomar  essas caravanas justamente para que os muçulmanos pudessem recuperar um pouco dos prejuízos que tiveram.

As caravanas estavam indo de Makka para Síra, e no caminho de volta da Síria para Makka teriam que passar pela cidade de Madina que fica entre elas. Essas caravanas traziam todo o lucro do comércio para o povo de Makka e seus maiorais. Eram 1000 camelos cheios de mercadorias que dão aproximadamente 50 mil dinares em ouro e havia apenas 40 guardas acompanhando esta caravana.

Então foi uma oportunidade de ouro para os muçulmanos, para que pudessem atingir economicamente a cidade de Makka e recuperar o prejuízo que eles tiveram em Makka, por isso o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) anunciou dizendo: “Estão chegando as caravanas de Coraix, onde tem muito de suas riquezas, então vamos sair e pegá-las”.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) se preparou e junto com ele saíram 314 homens e 70 camelos para encontrar as caravanas de Coraix e confiscá-las.

O chefe da caravana era Abu Sufian, primo do Profeta (S.A.W.S.) que ainda era idólatra. Ele mandou pessoas para averiguar se o caminho estava seguro. Quando viu que o Profeta (S.A.W.S.) estava saindo para encontrar as caravanas, mandou um homem avisar o povo em Makka que Muhammad (S.A.W.S.) iria confiscar ou retomar as caravanas do comércio deles e ele escolheu alguém que correu não parando nem para descansar, e que quando chegou a Makka começou a gritar: “Vão proteger seus bens, Muhammad está saindo junto com seus companheiros para confiscar o seu comércio, suas caravanas”. E Coraix preparou seu exército com 1300 combatentes: no início tinha 100 cavalos, 600 escudos e muitos camelos, um número maior de camelos levado pelos muçulmanos. O chefe desse exército era Abu Jahal (Pai da ignorância) e nove homens financiaram essa expedição militar. Diariamente eles abatiam de 9 a 10 camelos para sustentar o exército. 

Eles se movimentaram de uma forma rápida em direção ao norte, em direção dos poços de Badr, que ficam próximos à cidade de Madina. E lá eles receberam uma nova mensagem de Abu Sufian, dizendo que ele desviou o caminho da caravana dele em direção ao litoral do Mar Vermelho e que não há mais perigo, que o motivo pelo qual eles saíram para defender esta caravana não existe mais e que eles então poderiam voltar.

Quando o exército de Makka decidiu voltar, Abu Jahal, que era o líder do exército, disse de uma forma arrogante e prepotente: “Por Deus, não voltaremos até chegarmos a nosso destino e vamos ficar por lá durante três dias, vamos abater os camelos, fazer a comida, beber a vontade as bebidas alcoólicas, vamos ouvir a música e ver a dança, para que todos os árabes da Península Arábica saibam que nós saímos e chegamos ao nosso destino, e não encontramos nosso inimigo lá para nos combater, e em toda a sua vida os árabes vão nos temer, porque um exército com esta atitude é para ser mais temido”. Eles queriam recuperar o prestígio e a auto-estima do povo de Makka.

Apesar de tudo isso um homem que foi com sua tribo de Banu Zahra disse que era melhor, já que não havia necessidade de combate e a caravana estava livre, voltar pra casa. E ele era o chefe de 300 homens do exército de 1300 homens que saíram para combater o Profeta (S.A.W.S.) e seus companheiros. E como Coraix não aceitou a sua sugestão, ele junto com seus 300 homens voltaram e a tribo ficou o resto da vida agradecida a ele por ter tomado esta decisão, porque o resultado da guerra foi a derrota para o povo de Coraix de Makka. Depois disso sempre que ele dizia alguma coisa o povo obedecia porque ele os tirou de uma situação embaraçosa, a derrota.

O que aconteceu com Profeta (S.A.W.S.) e seus companheiros que não saíram para a guerra, só saíram para confiscar as caravanas do comércio?

Os homens que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) mandou para averiguar a situação das caravanas e da saída do povo de Coraix para defender as caravanas, voltaram trazendo péssimas notícias ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.), e ele shoube que não havia mais nenhuma escapatória a não ser o confronto com os coraixitas, e teria que tomar uma decisão corajosa e valente, porque se deixasse o exército de Makka avançar, não tinha garantia de que o exército não decidiria invadir a cidade de Madina e se ele deixasse Coraix chegar aos poços de Badr, o lugar em que eles iriam confiscar as caravanas de comércio, e voltassem, os árabes dirião que os muçulmanos se acovardaram e voltaram e ninguém mais os respeitaria, e seriam alvo de ataques diariamente e perderiam o prestígio político naquela região. 

Todos esses pontos eram analisados pelo Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e como não tinha mais saída e os muçulmanos jamais entraram em guerra propriamente dita, o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) foi obrigado a convocar a reunião de consulta de todo seu exército e algumas pessoas, inclusive os hipócritas que saíram começaram ter um pouco de medo deste encontro sangrento. 

Mas os comandantes do exército, entre eles Abu Bakr As Siddik (R.A.A.), fez um discurso, depois levantou Omar Ibn Al Khattab (R.A.A.) também falou bem, em seguida levantou outro companheiro chamado Miqdad Ibn Amr (R.A.A.) e disse: “Ó Mensageiro de Allah, vá em frente, nós estamos contigo! Nós não te diremos como os filhos de Israel disseram a Moisés: “Vá você e seu Senhor e luta, nós permaneceremos aqui sentados!” Mas diremos: “Vá com a bênção de Deus e estaremos com você lutando! Eu juro por Aquele que lhe enviou com a verdade, se você andar pelos lugares mais difíceis nós andaremos com você passo a passo até que você alcance seus objetivos e destinos!” E o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) suplicou a Deus por ele. Os três que tinham acabado de falar eram Muhajirin, imigrantes que vieram de Makka, e era um número pequeno diante do exército que saiu com o Profeta (S.A.W.S.), mas ele queria ouvir também o que os apoiadores da causa e seus líderes, Ansar, diriam porque constituíam a maior parte do exército que saiu com ele e porque o peso de todo o combate viria acima de suas costas e todos os acordos que o Profeta (S.A.W.S.) fez com eles não os obrigava a lutar fora dos limites da cidade de Madina.

Então ele disse: “Ó minha gente, eu quero ouvir a opinião de vocês!”; referindo-se aos Ansar, e logo o líder deles Saad Ibn Muadh disse: “Por Deus, você está se referindo a nós, ó Mensageiro de Deus?” E ele respondeu que sim, então Saad levantou e discursou dizendo: “Ó Mensageiro de Allah, nós acreditamos em ti e testemunhamos que o que trouxeste é verdade, nós nos comprometemos e assumir a promessa de te seguir, te ouvir e obedecer; vá em frente naquilo que você quer fazer e juramos por Aquele que lhe enviou com a verdade, que se nos conduzir para o mar nós entraremos nele contigo e nenhum de nós ficará para trás, nenhum de nós exitará estar com você no confronto com o nosso inimigo, e verá que somos perseverantes na luta e verácitos no momento do confronto, e Deus lhe mostrará das nossas ações aquilo que vai satisfazer seus olhares. Portanto, conduz-nos com a bênção de Deus”. 

O Profeta (S.A.W.S.) ficou muito satisfeito e contente com aquilo que Saad (R.A.A.) havia dito, e então disse: “Andem e tenham as boas novas, porque Deus me prometeu uma das duas dádivas (o martírio ou a vitória). Eu vejo o lugar onde os inimigos perderão a vida”.

O Profeta (S.A.W.S.) queria ter informações sobre o exército de Coraix e enviou seus olheiros para trazer essas informações. Eles foram para os poços de Badr e encontraram lá dois escravos que extraiam água para o povo de Makka; prenderam-nos e os levaram até o Profeta (S.A.W.S.) que perguntou a eles sobre o exército de Coraix: “Me informem sobre Coraix”; eles disseram: “Estão atrás dessas dunas que vocês estão vendo, lá do outro lado”. O Profeta (S.A.W.S.) perguntou: “Quantos são?” Disseram: “São muitos”; O Profeta (S.A.W.S.) perguntou: “Qual é o preparo, o armamento deles, quantos cavalos e camelos eles têm?” Disseram: “Nós não sabemos” Então o Profeta (S.A.W.S.) perguntou: “Quantos camelos são abatidos por dia?” Responderam: “Um dia nove e outro 10”; o Profeta (S.A.W.S.) disse: “O número é de 900 a 1000 combatentes”.

Allah (S.W.T.) fez a chuva cair no deserto, e essa chuva caiu dos dois lados onde os exércitos estavam; mas no lado dos muçulmanos, fixou a areia do deserto dando firmeza, refrescou os corações como se fosse uma chuva que veio para lavar suas almas e purificá-los e deu força para eles e afastar os demônios e o desepero dos corações dos crentes. E para o exército dos coraixitas deixou seu lugar muito alagado, impossibilitando os cavalos, os camelos e as pessoas de andarem naquele local onde se concentrava o exército de Coraix.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) se movimentou com seu exército para se antecipar aos idólatras rumo aos poços de Badr e impedir que eles controlassem as fontes de água, pois estavam no deserto e as pessoas precisam de água. Chegou lá e acampou ao lado do poço mais próximo a ele. Um dos companheiros que era uma pessoa experiente na arte da guerra, Al Hubab Ibn Mundhir, perguntou “Ó Mensageiro de Allah, onde você está agora foi Allah que inspirou você a escolher este lugar ou é uma estratégia de guerra e o resultado da consulta?" As pessoas eram muito receiosas em dar alguma opinião, porque temiam ser uma determinação Divina e não queriam desfazer de uma ordem de Allah (S.W.T.), então perguntavam ao Profeta (S.A.W.S.) se ele que achou melhor assentar ali ou foi uma ordem de Allah (S.W.T.). 

O Profeta (S.A.W.S.) respondeu: “Não é uma inspiração, não recebi uma ordem de Allah, porém é uma guerra e há inteligencia e estratégia”. Disse o companheiro, sugerindo: “Então nós não devemos acampar neste lugar, devemos sair daqui e deixar a água atrás do nosso exército, vamos aterrar todos os poços de água e deixar só um poço de água para abastecer nosso exército, assim cortaremos a linha de abastecimento do exército inimigo”. O Profeta (S.A.W.S.) disse: “Você deu uma boa sugestão”. E mudou a posição diante os poços de Badr. 

O Profeta (S.A.W.S.) começou a preparar o seu exército e foi caminhando no campo onde iria acontecer a batalha, e sinalizava com sua mão mostrando os lugares onde morreriam cada um daqueles que um dia o Profeta (S.A.W.S.) havia citado os nomes em Makka, que mais tarde iriam morrer.

O Profeta (S.A.W.S.) e os muçulmanos foram dormir para se prepararem para o dia seguinte para o combate, tendo aumentado a auto-estima deles, pois o Profeta (S.A.W.S.) apontou os lugares onde os líderes de Coraix iriam morrer na batalha, e Allah (S.W.T.) fez descer sobre eles um sono para cuidar de tranquilizar seus corações e permitiu que caísse uma chuva para impedir que tivessem medo, como Allah diz na 8ª Surata, Al Anfal versículo 11:

“E de quando Ele, para vosso sossego, vos envolveu num sono, enviou-vos água do céu para, com ela, vos purificardes, livrardes da imundice de Satanás, e para confortardes os vossos corações e afirmardes os vossos passos.”

Esta era uma noite de sexta-feira dia 17 do mês do Ramadan no 2º ano após a emigração do Profeta (S.A.W.S.).

Enquanto as pessoas dormiam o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) suplicava a Deus, o Altíssimo: “Ó Allah, Senhor meu, se este pequeno grupo for exterminado jamais Será adorado na face da terra.” E levantava as mãos suplicando muito, até que seu manto caiu do seu ombro e Abu Bakr As Siddik (R.A.A.) pegou o manto e colocou em seus ombros e disse a ele: “Ó Mensageiro de Allah, basta isso, porque está insistindo demais com seu Senhor.”

E Allah (S.W.T.) deu ordem aos Seus anjos para darem firmeza aos crentes e encontramos isso na 8ª Surata, Al Anfal versículo 12: “E de quando o teu Senhor revelou aos anjos: Estou convosco; firmeza, pois, aos crentes! Logo infundirei o terror nos corações dos incrédulos; decapitai-os e decepai-lhes os dedos!”

Allah (S.W.T.) revelou para Seu Mensageiro que enviará 1000 anjos armados para lutarem com ele nessa 1ª batalha.

 “E de quando implorastes o socorro do vosso Senhor e Ele vos atendeu, dizendo: Reforçar-vos-ei com mil anjos, que vos chegarão paulatinamente.” (8ª Surata, Al Anfal versículo 9)

Aconteceu a derrota

A batalha começou e os idólatras não conseguiam mais alcançar as fontes de água e na frente dos ataques dos muçulmanos começaram  aparecer os sinais da derrota dos coraixitas. Eles começaram a fugir e se retirar do campo de batalha e os muçulmanos começaram a prendê-los; quem resistia era morto, até que os coraixitas foram derrotados completamente. Nessa batalha morreu a cabeça da ignorância e da idolatria, Abu Jahal, arquiinimigo do Profeta Muhammad (S.A.W.S.).

Abdu Al Rahman Ibn Auf (R.A.A.) disse: “ Eu estava no meio das filas, no dia da Batalha de Badr, quando virei e vi a minha direita e a minha esquerda dois jovens, bem novinhos, e um deles disse-me de uma forma secreta: ‘Ó tio me mostre onde está Abu Jahal (Pai da ignorância)’; E eu lhe disse: ‘E o que você vai fazer com ele, sobrinho?’ Ele disse: ‘Eu ouvi dizer que ele insultava o Profeta Muhammad, e eu digo que por Aquele que tem a minha alma em suas mãos, se eu o visse não sairia desta batalha até que ele morresse ou até que eu morresse, um de nós dois morrerá hoje’. Abdul Al Rahman Ib Auf disse: ‘Eu fiquei admirado, e o outro jovem que estava a minha esquerda me disse as mesmas coisas e eu comecei tentar visualizar Abu Jahal e vi que ele estava no meio das pessoas lutando’. Então disse a eles: ‘Vocês estão vendo aquele ali, é quem vocês estão procurando’; e os dois foram até ele e o combateram até que o mataram e voltaram ao Profeta e disseram: ‘Nós matamos Abu Jahal’; e o Profeta (S.A.W.S.) perguntou: “Quem de vocês o matou?”. E cada um deles dizia que o havia matado, e o Profeta (S.A.W.S.) disse: “Vocês já limparam suas espadas?”. Eles disseram que não, então o Profeta (S.A.W.S.) disse: “Mostrem-me suas espadas”; Ambos mostraram as espadas, e o Profeta (S.A.W.S.) viu que as duas estavam sujas com o sangue de Abu Jahal. O Profeta (S.A.W.S.) disse: “Ambos mataram Abu Jahal”.
As maravilhas sucederam a batalha

Logo que terminou esta batalha Mussab Ibn Umair (R.A.A.), quem o Profeta (S.A.W.S.) havia enviado primeiramente para Madina para divulgar o Islam, viu que o irmão dele que estava lutando juntamente com os coraixitas estava preso, tomado como refén de guerra. Mussab passou por ele e viu que um dos Ansar estava amarrando as mãos de seu irmão, e Mussab disse para seu companheiro do povo dos Ansar: “Amarre-o bem, segure-o bem, porque a mãe dele é uma mulher muito rica e ela vai pagar um alto preço para libertá-lo”. E o seu irmão de sangue disse: “Ó Mussab esta é a recomendação que você dá pelo seu irmão?” Mussab olhou para ele e disse: “Não está vendo aquele que está te amarrando? Ele é o meu irmão!”

Veja como o Islam transformou a vida das pessoas, a irmandade agora passa a ser a irmandade da fé e não a irmandade do sangue. Mussab (R.A.A.) disse para seu irmão de sangue: “Não, ele é que é o meu irmão e não você!”
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

المحاضرة الثانية عشر
12ª Aula

     CONSEQUÊNCIAS DA BATALHA DE BADR

Os idólatras fugiram do campo de Batalha de uma forma desorganizada e se espalharam nas aldeias e nas trilhas do deserto, se dirigiram para Makka com medo e não sabiam como entrariam em Makka de tanta vergonha.

Abu Al Rafie, que mais tarde passou a ser um dos empregados do Profeta (S.A.W.S.) relatou: “Fui um dos funcionários de Al Abbas, tio do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e todos nós éramos muçulmanos, mas ainda estávamos residindo em Makka e Al Abbas, tio do Profeta, se tornou muçulmano e depois Ummu Al Fadl, sua esposa também se tornou muçulmana. Só que Al Abbas não manifestava a sua reversão para o Islam e Abu Láhab (outro tio do Profeta, mas que era seu arquiinimigo) não foi para a Batalha de Badr. Quando chegou a notíca da derrota dos coraixitas, Abu Láhab veio andando muito decepcionado até que ele sentou sobre uma pedra e suas costas estavam atrás de mim. As pessoas começaram a dizer: ‘Este é Abu Sufian, que está chegando’; Abu Láhab se dirigiu para Abu Sufian e disse a ele: ‘Venha até mim, creio que você tem a notícia que eu preciso’; e Abu Sufian que era dirigente da caravana que escapou do Profeta (S.A.W.S.) sentou ao lado de Abu Láhab e as pessoas estavam em pé olhando, e Abu Láhab disse a ele: ‘Meu sobrinho, conte-me o que aconteceu às pessoas na Batalha de Badr’; Abu Sufian disse-lhe: ‘Nós confrontamos os muçulmanos e entregamos nossos ombros para que eles tirassem nossos pescoços como eles queriam e nos prendiam como reféns como eles queriam, eu juro por Deus eu não me arrependo e nem acho que as pessoas fizeram isso por si. Nós vimos pessoas vestindo branco e montados em cavalos entre o céu e a terra (referindo-se aos anjos, mas eles não sabiam que eram anjos), e não deixavam nada escapar, nada ficava em pé diante deles’. E eu, Abu Al Rafie, que estava ouvindo disse: ‘Por Deus aqueles eram anjos!’; E Abu Láhab ouviu, levantou sua cabeça e olhou para mim, pegou uma pedra e bateu no meu rosto com muita força, eu fiquei irritado com ele e ele me carregou e bateu contra o chão, subiu em minha barriga e começou a bater-me enlouquecidamente, e eu era um homem fraco. A esposa de Al Abbas, Ummu Al Fadl, pegou uma coluna de pedra e bateu na cabeça de Abu Láhab e rachou sua cabeça e disse: ‘É um fraco e você está batendo e o amo dele Al Abbas não está presente pra você ter coragem de bater no seu escravo’. Abu Láhab levantou e foi embora, pois não podia revidar na esposa de Al Abbas, que também era parente dele. ‘E por Deus, ele, Abu Láhab, só viveu por mais 7 dias, até que Deus o atingiu com uma doença e ele morreu, e seus filhos não conseguiram enterrá-lo nem tocar no corpo dele por causa da doença infecto-contagiosa. Ele ficou por 3 dias sem que alguém o enterrasse, até que ficaram com medo que as pessoas comentarem que seus filhos o abandonaram e não o enterraram, então pegaram alguns pedaços de madeira e empurraram o corpo até colocarem dentro de um buraco e jogaram pedras por cima dele’. 

Esse foi o fim trágico do arquiinimigo do Profeta (S.A.W.S.) que andava atrás dele dizendo às pessoas que não acreditassem nele, que é um mentiroso, junto com a esposa dele Ummu Jamil, sobre quem Allah (S.W.T.) revelou um capítulo prometendo-lhes um severo castigo no Dia do Juízo Final.

Assim Makka recebeu a notícia da derrota na Batalha de Badr, e isso os afetou de uma forma terrível. Eles impediam as mulheres de chorar pelos seus mortos na batalha, para que os muçulmanos não dissessem “estão chorando os seus mortos, depois de tanto tempo agindo com arrogância e prepotência”.

Enquanto isso Madina começou a receber as notícias da vitória. Quando os muçulmanos conseguiram essa conquista da Batalha de Badr, o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) mandou duas pessoas levarem as boas notícias da vitória ao povo de Madina. Quando os dois mensageiros se aproximaram, os muçulmanos começaram a sair para encontrá-los e receber a boa nova e toda a cidade de Madina ficou alegre e todas as pessoas começaram a dizer em tom alto “La illaha ila Allah” (não há divindade senão Allah) “Allahu Akbar” (Deus é o Maior), e os muçulmanos que estavam em Madina foram em direção ao caminho de Badr para parabenizar o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e seus companheiros por esta vitória.

Quando esse assunto se encerrou o Profeta (S.A.W.S.) aceitou a opinião de Abu Bakr As Siddik (R.A.A.) de receber a indenização pelos reféns de guerra para devolvê-los aos seus familiares em Makka, e essa indenização era entre 3000 a 4000 moedas e alguns foram indenizados por apenas 1000 dirhams. O povo de Makka sabia escrever e o povo de Madina não, então quem não tinha dinheiro para conseguir a sua liberdade fez um acordo por escrito para ensinar a 10 crianças do povo de Madina a ler e escrever em seguida seria libertado para voltar a Makka.

No 2º ano após a emigração, foi estabelecida a obrigatoriedade da prática do jejum e também foi estabelecida a obrigatoriedade do pagamento do Zakat Al Fitr (Zakat do desejum) e foi determinada a quantidade do Zakat anual, paga em todos os tipos de bens. Essa obrigatoriedade do Zakat El Fitr (Zakat do desejum) e o detalhamento do Zakat anual (paga da contribuição anual) diminuíram as diferenças entre as classes sociais, entre os imigrantes que vieram pobres da cidade de Makka e os apoiadores da causa da cidade de Madina. Nesse ínterim começaram as conspirações do povo judeu, dentro da cidade de Madina depois da vitória do Profeta (S.A.W.S.) e seus companheiros.

Ibn Ishaak, na sua coletânea da Biografia do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), disse: “Um homem chamado Shás Ibn Qais, que era um dos maiorais dos judeus, chefe de um clã judaico e era uma pessoa extremamente incrédula e odiava de uma forma muito severa os muçulmanos e tinha muita inveja deles, passou por alguns dos companheiros do Profeta entre Al Aus e Al Khazrij, as duas tribos primas de Madina que viveram em conflitos durante 20 anos. O homem passou por eles e viu que estavam conversando numa tranquilidade, felicidade e fraternidade, e não gostando disso voltou para sua casa e disse a um funcionário que fosse até as duas tribos e trouxesse a tona o passado deles, das guerras, dos conflitos e que fizesse poesias para irritá-los. E o funcionário que também era judeu, foi fazer as poesias e começou a instigar, inflamar as pessoas que começaram a relembrar e se orgulhar do passado antes de se tornarem muçulmanos. Assim dois homens de cada tribo, Al Aus e Al Khazrij, começaram a insultar um ao outro, tiraram as espadas e quase começaram uma nova guerra. O Profeta (S.A.W.S.) ficou sabendo do ocorrido, colocou a sua roupa e foi até lá e disse a eles: “Ó caros muçulmanos, por Deus, com a invocação da ignorância estão invocando nesse momento, eu estando no meio de vocês depois de Allah (S.W.T.) tê-los guiado para o Islam e os honrado pelo Islam e depois de ter tirado de vocês as tendências da era da ignorância, depois de tê-los tirado da idolatria e da incredulidade, e unir os vossos corações”. Logo eles perceberam que aquilo era uma tentação do demônio e uma conspiração de seus inimigos, então começaram a chorar e abraçar um ao outro e voltaram cada um para sua casa. Allah (S.W.T.) impediu que houvesse novamente um atrito entre essas duas tribos.

A pior da tribo dos judeus, das três existentes em Madina era o povo de Banu Cainucá, os filhos de Cainucá. Moravam num bairro que tinha o mesmo nome, e eles eram ourives, marceneiros e faziam recipientes, pratos, bandejas, artesanatos, etc... Por isso eles tinham todo aparato de guerra que eles mesmos fabricavam. Os que tinham capacidade de lutar entre eles eram 700 homens e era um povo extremamente corajoso, foram os primeiros do povo judeu a violar o pacto feito entre os judeus de Madina e o Profeta (S.A.W.S.).

Quando Allah (S.W.T.) permitiu a conquista e a vitória na Batalha de Badr, a transgressão, agressão e os insultos deles começaram a ficar cada vez maiores: instigavam e provocavam os muçulmanos, faziam muitas intrigas entre eles e debochavam dos mais fracos entre eles, maltratavam aqueles que frequentavam seus mercados, até que começaram a debochar e maltratar as mulheres. Quando passaram dos limites, o Profeta (S.A.W.S.) os reuniu e deu-lhes uns conselhos e pediu que eles voltassem a usar o juízo, a respeitar o pacto assinado entre eles, senão eles sofreriam as consequências das suas próprias atitudes.

Certa vez, uma mulher entre os árabes trazia roupas que ela mesma tecia. Ela as vendeu nos mercados judeus dessa tribo de Banu Cainucá, e sentou ali para comprar algumas jóias em ouro, e eles estavam querendo que ela descobrisse o rosto (até esse momento não tinha sido revelada a obrigatoriedade do uso do hijab pelas mulheres, mas as mulheres árabes tinham esse hábito de cobrirem o rosto) e começaram a instigá-la para que ela descobrisse o rosto.  Então o judeu dono da loja de ouro apareceu por trás dela sem que ela percebesse e pegou a ponta da roupa dela e prendeu em cima de seus ombros de forma que no momento em que ela se levantou o seu corpo pela parte de trás ficou aparente. Ela gritou e eles ficaram a rir dela. Um muçulmano que por ali passava, viu o que aconteceu e pulou em cima do dono da loja de ouro e o matou, e os judeus levantaram as armas e mataram o muçulmano. Os muçulmanos começaram a chamar uns aos outros para se defenderem e os judeus também da mesma forma. Quando isso chegou ao conhecimento do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) ele perdeu a paciência com eles e convocou seu exército e foi até o bairro de Banu Cainucá. Quando os judeus viram isso eles entraram em seus castelos e se fecharam lá dentro, mas os muçulmanos cercaram os castelos. 

O cerco durou quize dias. Eles ficaram aterrorizados com a presença dos muçulmanos e aceitaram o julgamento do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) quanto ao que aconteceu, dizendo que o Profeta (S.A.W.S.) poderia fazer o que quisesse com eles, pois eles violaram o pacto com o Profeta (S.A.W.S.). Então se entregaram a decisão dele, que os expulsou de Madina e disse que não poderiam ficar sequer na vizinhança de Madina. Foram até a Síria e ficaram lá até que a maioria deles morreu.

Depois disso aconteceu a Batalha de Uhud. Makka estava fervendo de ódio dos muçulmanos por causa da derrota na Batalha de Badr; foi um desastre e seus líderes e seus nobres mais valentes morreram nessa batalha. O sentimento de vingança era muito grande.

Depois da Batalha de Badr, Coraix combinou em fazer uma guerra devastadora contra os muçulmanos, para se vingarem e saciarem o ódio e rancor mortal contra os muçulmanos, Começram a se preparar para essa batalha.

Quando se passou um ano, Coraix preparou 3000 homens de Coraix, de seus aliados e dos escravos, achando necessário também levar com eles as mulheres, para que não se acovardassem e cada um lutasse pela sua honra, por coraix, pela sua família e não fugisse do campo de batalha. 15 mulheres foram com este exército, faziam poesias estimulando este exército a vingar a derrota que eles sofreram em Badr.

Eram 3000 camelos carregando suprimentos deste exército, 200 cavalos e os cavaleiros foram descansados pelo caminho, para que não cansassem durante a batalha. E tinham 700 escudos. 

O líder geral deste exército era Abu Sufian Ibn Harb e o líder dos cavaleiros era Khalid Ibn Walid, um dos mais destacados líderes jovens que mais tarde veio a aceitar o Islam. Era um dos maiores extrategistas militares, inclusive as escolas de guerra na Europa e nos Estados Unidos ensinam até hoje as estratégias utilizadas por Khalid Ibn Walid. Ajudava-o Ikrima Ibn Abu Jahal.

Al Abbas Ibn Abdul Muttalib que estava em Makka observava os movimentos de Coraix. Quando inteirou seu preparo para ir em direção a Madina, ele mandou uma carta às pressas ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.) dando a ele todos os detalhes da movimentação de Coraix e seu exército. 

O mensageiro de Al Abbas chegou com a mensagem até o Profeta Muhammad (S.A.W.S.), conseguindo atravessar 500 quilômetros em apenas em 3 dias. Entregou a carta ao Mensageiro de Allah na mesquita de Kubá, e Madina ficou em situação de alerta total. Os homens recorreram às armas para se defenderem se houvesse qualquer coisa, até mesmo durante as orações as armas estavam com eles, preparadas para qualquer emergência.

O exército de Makka se dirigiu a Madina até chegar às proximidades da cidade, se acomodou próximo ao Monte de Uhud (monte que existe até hoje) e ali fez seu acampamento, numa sexta-feira, 6 de Shawal, mês que vem depois do mês de Ramadan, no 3º ano depois da emigração do Profeta (S.A.W.S.). Shawal é o 10º mês do calendário lunar.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) convocou seu parlamento, a sua comissão militar, para saber o que fazer, e relatou o tinha visto em seu sonho: “Eu vi algo em meu sonho, vi vacas sendo abatidas, degoladas, vi moscas andando sobre a minha espada, e vi que introduzi a minha mão dentro de um escudo bem fortalecido”.

Ele mesmo deu a interpretação para este sonho, dizendo que as vacas que estavam sendo degoladas eram alguns de seus próprios companheiros que morrerão nesta batalha; a rachadura na sua espada por onde andavam as moscas, era um homem da sua própria família que seria atingido nesta batalha e o escudo protegido é a cidade de Madina que não será atingida. 

Então deu sua opinião aos seus companheiros dizendo que não precisavam sair de Madina, dizendo: “Vamos ficar dentro da cidade e protegê-la, em seus becos e se eles nos atacarem, nós conseguimos resistir dentro dos becos, porque eles não conhecem os becos dentro de Madina, tanto as mulheres como nós vamos combatê-los, as mulheres por cima das casas e nós nas ruas, vamos acabar com eles e expulsá-los de Madina”.

Um grupo que não foi para a Batalha de Badr e alguns que foram estavam com saudades de encarar o inimigo novamente, e queriam sair para ter o sabor da vitória que tiveram na primeira batalha. Um deles disse: “Ó Mensageiro de Allah, nós estávamos desejando a chegada deste dia e estávamos suplicando a Deus para que encontrássemos esses inimigos e os derrotássemos novamente e Allah os trouxe de volta para nós, então não queremos agir como covardes nos escondendo nas ruas da cidade de Madina”. 

Na verda é uma estratégia quando se sabe que há um exército que não tem a mesma capacidade e nem a mesma quantidade para combater, então não se vai enfrentar no campo de batalha e essa era a tática de guerrilha que o Profeta (S.A.W.S.) queria ensinar aos seus companheiros. Mas eles não estavam acostumados com isso, e já que a maioria optou por sair e encarar o exército no campo de batalha, o Profeta (S.A.W.S.) aceitou e disse: “Vamos sair já que é isso que vocês querem, vamos encontrar o exército fora da cidade de Madina”. O exército dos muçulmanos tinha 1000 homens com 100 escudos e não tinha sequer um cavaleiro. 

O Profeta (S.A.W.S.) saiu com esses 1000 homens de Madina e autorizou o exército a se movimentar em direção ao norte. No meio do caminho havia 300 homens que eram dirigidos pelo líder dos hipócritas de Madina, Abdullah Ibn Ubai Ibn Salul, que disse: “Porque nós vamos nos matar por uma causa que não é nossa e o Profeta nem quis seguir nossa opinião de lutar dentro da cidade de Madina”. Então pra enfraquecer e acabar psicológicamente com o exército muçulmano, ele decidiu voltar com 300 homens, e assim o exército do Profeta (S.A.W.S.) ficou com apenas 700 homens para combater mais de 3000 homens de Coraix.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) passou pelo Monte de Uhud, acompanhou com seu exército olhando para Madina e deixando o exército inimigo entre ele e a cidade de Madina e às suas costas estava a Montanha de Uhud para se proteger. Ali o Profeta (S.A.W.S.) preparou seu exército, dividindo uma parte para frente, outra para a direita, para a esquerda e parte para trás; preparou também 50 atiradores deixando-os em cima da montanha atrás do exército muçulmano, dizendo: “Protejam nossas costas e mesmos se vocês virem que todos nós estamos morrendo um atrás do outro, não desçam dos seus postos, e se virem que estamos ganhando a guerra, da mesma forma, não abandonem os seus postos, e não venham participar conosco”.

Assim, no dia 7 do mês de Shawal, sábado, no ano 3 depois da emigração, começou a batalha. No início a vitória parcial foi a favor dos muçulmanos e quando os atiradores que o Profeta (S.A.W.S.) deixou em cima da montanha para proteger as costas viram esta vitória parcial, desobedeceram às ordens do Profeta (S.A.W.S.) e desceram da montanha. A cavalaria dos coraixitas, chefiada pelo brilhante comandante Khalid Ibn Walid, quando viu que as costas dos muçulmanos estavam praticamente descobertas, fez uma volta por trás do Monte de Uhud e surpreendeu-os, caindo sobre os muçulmanos exultantes. Os muçulmanos ficaram entre os que estavam fugindo e os cavaleiros que estavam atacando por trás, então ficaram sem saber se iam atrás dos que estavam fugindo ou se iam para trás lutar contra os cavaleiros de Khalid Ibn Walid, e quem estava fugindo quando viu que os muçulmanos estavam no meio, voltaram para lutar contra eles.

Apesar das grandes desvantagens, a batalha no Monte de Uhud teria sido uma vitória ainda maior do que a de Badr para os muçulmanos, mas fracassou por causa da desobediência do grupo de 50 arqueiros que o Profeta (S.A.W.S.) tinha determinado que aguardasse a passagem da cavalaria inimiga, mas ao ver seus companheiros vitoriosos, deixaram seus postos. 

Nesta batalha morreu Hamza Ibn Abdul Muttalib (R.A.A.), chamado de ‘Assadullah’ (leão de Deus) o tio e irmão de leite do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), e Mussab Ibn Umair (R.A.A.) o primeiro divulgador do Islam que o Profeta mandou para Madina. O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) foi ferido por espadas, lanças e flechas, e foram quebrados seus dentes quando caiu num buraco.

No meio do campo de batalha veio até o Profeta (S.A.W.S.) um homem e disse: “Eu testemunho que não há divindade senão Allah e que tu ó Muhammad és o Mensageiro de Allah!” Imediatamente fez o testemunho de reversão para o Islam, carregou sua espada, foi à luta e morreu na batalha de Uhud e o Profeta (S.A.W.S.) disse: “Ele mereceu o Paraíso sem ter feito nem ao menos uma prostração para Deus”. Outro homem lutou muito, ficou ferido e diziam a ele: “Parabéns, pela causa de Deus você foi ferido”, e ele disse: “Eu não lutei pela causa de Deus, eu lutei pela causa da minha tribo, minha honra e dignidade”, e quando os ferimentos se agravaram ele fincou a espada dele no chão e deitou por cima dela se matando; o Profeta (S.A.W.S.) dizia antes dele se matar que ele vai entrar no inferno porque sua luta não foi pela causa de Deus e além disso ele se matou.

Um judeu chamado Mukhairik saiu junto com sua família para lutar em respeito ao pacto que foi assinado com o Profeta (S.A.W.S.), que era a defesa mútua da cidade de Madina se ela sofrer qualquer tipo de invasão, e disse antes de ir para o campo de batalha: “Se eu morrer toda a minha riqueza e os meus bens deverão ser entregues a Muhammad”. E o Profeta (S.A.W.S.) quando soube que Mukhairik morreu, toda vez que se lembrava dele dizia: “Mukhairik é o melhor homem entre o povo judeu”.

Depois da derrota os muçulmanos se preparavam para voltar para Madina Quando o Profeta (S.A.W.S.) terminou de enterrar os mártires e agradecer a Deus por tudo que aconteceu, voltou para Madina e ali começaram a aprecer as demonstrações de amor e de sacrifício, inclusive das mulheres muçulmanas e também dos homens durante essa batalha.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) passou por uma mulher da tribo de Bani Dinar, cujo marido, irmão e pai haviam morrido nessa batalha, e quando chegaram para dar a ela a notícia da morte deles, ela perguntava o que aconteceu com o Mensageiro de Deus e disseram a ela: “Ele está bem, ele está como você quer que ele esteja!”; ela disse: “Eu não fico tranquila antes de vê-lo!”; então eles sinalizaram para ele até que ela viu o Profeta (S.A.W.S.) e ela disse: “Agora tudo que possa acontecer para mim é ínfimo, uma vez que ele está são e salvo!” - Vimos aqui o quão grande era o amor que esta mulher tinha pelo Profeta (S.A.W.S.).

Ummu Saad Ibn Muadh foi correndo na direção do Profeta, seu filho Saad Ibn Muadh (R.A.A.), um dos companheiros do Profeta (S.A.W.S.) estava segurando as rédias do cavalo do Profeta, e quando a viu disse: “Ó Mensageiro de Allah, minha mãe, minha mãe!” O Profeta (S.A.W.S.) disse: “Seja ela bem vinda!”; e ele ficou em pé quando ela chegou perto e disse a ela: “Meus consolos pelo seu filho Amr Ibn Muadh”; e ela disse: “Uma vez que eu te vi a salvo não tem uma desgraça que possa me atingir”. O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) fez uma súplica pelos mártires da Batalha de Uhud e disse: “Ó Ummu Saad, tenha uma boa notícia e informe todos os familiares daqueles que morreram na Batalha de Uhud entre os muçulmanos que eles são companheiros no Paraíso, todos estão juntos no Paraíso e a todos foi dado o prêmio de interceder pelos seus familiares junto a Deus”. 

Ela disse: “Nós estamos satisfeitos ó Mensageiro de Allah e quem deverá chorá-los depois de todas essas dádivas? Ó Mensageiro de Allah, suplica a Deus por aqueles que ficaram depois daqueles que morreram”.

O Profeta (S.A.W.S.) levantou suas mãos e disse: “Deus, Senhor meu, retire a tristeza de seus corações e faça-os paciente pelas suas perdas, e faça que eles tenham o melhor daquilo que eles perderam”.

Todos os relatos concordaram que os muçulmanos perderam 70 homens nesta batalha, entre eles Mussab Ibn Umair (R.A.A.) e os que morreram entre os idólatras eram 37.

Quando os muçulmanos iam depor suas armas, e as pessoas ainda estavam feridas e cansadas da batalha, veio o Arcanjo Gabriel (A.S.) e disse: “O que estão fazendo?” O profeta (S.A.W.S.) respondeu: “Já acabou a guerra e vamos descansar e cuidar dos feridos”. O Arcanjo Gabriel (A.S.) disse: “Mas nós, os anjos, não depusemos as nossas armas e Deus te ordenou a perseguir o povo de Coraix”. Então o Profeta (S.A.W.S.) convocou o exército novamente e saiu atrás de Coraix. O povo de Coraix viu o perigo, porque eles ainda estavam se deliciando com a vitória que obtiveram e do gosto da vingança que conseguiram e não queriam perder essa batalha.
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المحاضرة الثالثة عشر
13ª Aula
ACONTECIMENTOS APÓS A DERROTA 

NA BATALHA DE UHUD

Assim que o Profeta (S.A.W.S.) chegou a Madina, ainda com os ferimentos e a tristeza pela derrota, antes dele depor suas armas, o Arcanjo Gabriel (A.S.) disse a ele: “Nós os anjos ainda não depusemos nossas armas e Deus te ordenou a perseguir o povo de Coraix”. 

O povo de Coraix estava muito contente por ter vencido os muçulmanos e foram para Makka festejando, mas no meio do caminho decidiram: “Nós vencemos os muçulmanos vingamos a primeira derrota na Batalha de Badr, mas não tiramos vantagem nenhuma dessa batalha, então já que estão feridos, derrotados, porque não acabamos com eles, pois estamos preparados para dar continuidade a esta guerra”. Ao mesmo tempo em que eles decidiram voltar para Madina o Profeta (S.A.W.S.) convocou o seu exército antes de deporem as armas, para ir em direção a Madina. Um homem que se tornou muçulmano foi enviado pelo Profeta (S.A.W.S.) como olheiro para ver a situação de Coraix, para tentar impedir que voltassem para lutar.

Abu Sufian também enviou seu olheiro, viu que os muçulmanos estavam querendo perseguí-los, então ambos os olheiros trouxeram más notícias para Abu Sufian. Primeiro o seu olheiro disse: “Os muçulmanos estão preparando um exército enorme para perseguir vocês para não dar-lhes o gosto da vitória”. O olheiro do Profeta (S.A.W.S.), quando Abu Sufian o viu, não sabendo que ele era muçulmano, perguntou-lhe: “Como você deixou Madina?” E o olheiro respondeu: “Estão se preparando para perseguir vocês”. Tanto um como o outro deu a mesma notícia. E Coraix decidiu em vez de voltar para Madina acelerar os passos para chegar a Makka e saborear a vitória sobre os muçulmanos.

Passaram-se dois meses depois desta batalha. As outras tribos que estavam nos arredores de Madina tornaram-se mais atrevidas porque os muçulmanos foram feridos e derrotados, então estavam mais sujeitos à invasões de excursões militares em Madina.

As tribos como Adhal, Qarah, no mês de Safar do ano 4º após a emigração, convidaram alguns muçulmanos para irem até suas tribos divulgar o Islam, então mataram 10 companheiros do Profeta que memorizaram o Alcorão. No mesmo mês Amer Ibn Tafail Al Amiri começou a instigar as tribos e mataram 70 dos companheiros do Profeta, e essa foi chamada Batalha de Bir Máuna (Poços de Máuna). 

Banu Nadhir, a tribo judaica que ainda estava em Madina, embora não tivesse condições de declarar guerra contra os muçulmanos, estava conspirando para matar o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e a tribo de Banu Ghatafan queria também invadir Madina, no quinto mês do 4º ano após a emigração. 

Quando o Profeta (S.A.W.S.) ficou sabendo de tudo isso, preparou um grupo de combatentes muçulmanos e mandou que eles fossem em direção da tribo de Banu Assad, os primeiros que queriam invadir Madina, e o Profeta (S.A.W.S.) mandou essa excursão militar com 150 combatentes, entre Muhajirin e Ansar, e mandou que Abu Salama comandasse esse grupo. Ele pegou a tribo de Banu Assad nas suas casas ainda antes de iniciarem os preparos para invadir Madina, e os derrotaram não havendo um combate sequer, pois eles fugiram.

Logo em seguida no 5º dia deste mesmo mês, chegaram ao Profeta (S.A.W.S.) informações de que um homem chamado Khalid Ibn Sufian Al Hudhali, de uma tribo chamada Hudhaib, estava preparando uma guerra contra os muçulmanos. Então o Profeta (S.A.W.S.) mandou uma excursão militar e acabou com essa tentativa de invasão de Madina.

Como foi citado antes, em um lugar chamado Al Rajee, mataram 10 dos recitadores do Alcorão, e em Bir Máuna mataram 70. O Profeta (S.A.W.S.) ficou muito triste com tudo isso porque era um desastre: perdeu 80 de seus companheiros em duas ocasiões por traição porque ele havia enviado seus companheiros para ensiná-los o Alcorão e foram traídos e assassinados. Em poucos dias aconteceram os dois desastres, o que entristeceu muito o Profeta (S.A.W.S.), e segundo Annas (R.A.A.) o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) ficou suplicando a Deus por 30 dias contra aqueles que mataram seus companheiros nestas duas ocasiões.

Logo em seguida veio a batalha de Banu Nadhir, uma das 3 tribos judaicas que habitavam os arredores da cidade de Madina. Ees não tinham condições de declarar guerra abertamente porque não era um povo treinado para isso, exceto Banu Cainucá que foram derrotados e expulsos de Madina. Mas eles faziam conspirações e tentativas de acabar com o Islam de uma forma não declarada, tinham ódio e inimizade contra o Profeta e seus companheiros, mas depois da derrota tribo de Banu Cainucá e da morte de seu líder Kaab Ibn Al Ashraf, ficaram com medo e quietos.

O Profeta (S.A.W.S.) teve paciência com eles até que começaram mais tarde a ter ousadia para atingir os muçulmanos depois das duas traições. Depois de matar 80 dos companheiros, desta vez conspiraram para matar o próprio Profeta (S.A.W.S.). 

E para esclarecer isso, certa vez o Profeta Muhammad (S.A.W.S.), junto com alguns de seus companheiros, saiu para conversar com eles e apaziguar a situação, porque eles não paravam de instigar e provocar. E falaram para ele: “Sentem aqui, você e seus companheiros até que a gente veja quem vai conversar e negociar com você e assim você conseguirá o que quer”. Então ele sentou junto com seus companheiros Abu Bakr (R.A.A.), Omar (R.A.A.) e outros companheiros, e os judeus foram e decidiram matar o Profeta (S.A.W.S.) e disseram: “Quem é que pode pegar este moinho (pedra utilizada para moer grãos) e passar por detrás e por cima do teto e jogar na cabeça dele para matá-lo?” E um homem chamado Amru Ibn Jahash disse que ele faria isso, e imediatamente desceu o Arcanjo Gabriel (A.S.) para o Profeta (S.A.W.S.) e mostrou-lhe a conspiração que os judeus estavam fazendo. Então o Profeta (S.A.W.S.) levantou imediatamente e foi em direção de Madina e os companheiros foram atrás dele, e disseram: “Você levantou rápido, nós não sentimos”. E ele informou-os que os judeus estavam conspirando contra ele naquele momento.

Quando o Profeta (S.A.W.S.) chegou a Madina, (essa tribo judaica morava nos arredores de Madina) enviou um mensageiro para informar-lhes que abandonassem a cidade de Madina e que se afastassem dela, e que ele daria a eles o prazo de dez dias para isso, e se ele os encontrasse depois desses dez dias ele iria combatê-los. 

Os judeus viram que não tinham condições de combater o Profeta (S.A.W.S.), então prepararam suas coisas para abandonar a vizinhança da cidade de Madina, mas o chefe dos hipócritas, Abdullah Ibn Ubai mandou uma mensagem a eles dizendo: “Se firmem, se protejam, fechem seus castelos, não abandonem seus lares, porque irei enviar dois mil homens para ajudá-los em seus castelos  e que lutarão até morrerem todos”.

No Alcorão na 59ª Surata, Al Haxr versículo 11, Allah revelou essa conspiração e essa aliança: “Não reparas, acaso, nos hipócritas, que dizem aos seus irmãos incrédulos, dentre os adeptos do Livro: Juramos que se fordes expulsos, sairemos convosco e jamais obedeceremos a ninguém, contra vós; e, se fordes combatidos, socorrer-vos-emos. Porém, Allah atesta que são mentirosos”.
Também o hipócrita Abdullah Ibn Ubai disse: “Além de nós, a tribo de Bani Quraidha (a terceira tribo judaica), e os árabes de Ghatafan irão lutar juntos”. E nisso os judeus recuperaram a confiança em si e decidiram ficar e combater. O chefe deles, Huyai Ibn Akhtab confiou naquilo que o chefe dos hipócritas se comprometeu a fazer. E assim mandaram uma mensagem ao Profeta (S.A.W.S.) dizendo: “Não abandonaremos os nossos lares, e faça o que quiser”. 

Assim que essa resposta chegou ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.) ele exaltou a Deus dizendo: “Allahu Akbar” e seus companheiros também fizeram o mesmo, e preparou os combatentes, deixando Abdullah Ibn Maktum (R.A.A.), um companheiro cego, para ficar na cidade de Madina. Foi em direção a Banu Nadhir para combatê-los e deu a bandeira de guerra para seu primo Ali Ibn Abi Talib (R.A.A.) e lá eles cercaram os castelos dos judeus e a sua cidade, e estes começaram a atirar e jogar pedras nos muçulmanos. Queriam que esse cerco durasse mais tempo já que tinham plantações, pomares e videiras, mas o Profeta (S.A.W.S.) mandou queimá-los, para que assim não tivessem abastecimento de alimento e água. 

A tribo de Banu Quraidha não quis mandar nenhum apoio, e o chefe dos hipócritas Abdullah Ibn Ubai também não conseguiu mandar apoio, e seus aliados da tribo de Ghatafan também não quiseram denfender nem dar apoio aos judeus. E Allah (S.W.T.) exemplificou essa atitude dizendo na 59ª Surata, Al Haxr versículo 16: “São como Satanás, quando diz ao humano: Renega! Porém, quando este renega a Allah, diz-lhe: Sabe que não sou responsável pelo que te acontecer, porque temo a Allah, Senhor do Universo!”.

Esse cerco à tribo dos judeus durou 15 noites, até que eles ficaram com medo, perderam a vontade de resistir e decidiram se render e disseram que iriam sair da cidade. O Profeta (S.A.W.S.) disse a eles que lavassem tudo que era deles, os seus bens, família, camelos menos as armas, para que assim não fossem utilizadas outra vez contra os muçulmanos.
 Através destas atitudes, de envio de expedições militares e do cerco aos judeus que queriam assassinar o Profeta Muhammad (S.A.W.S.), os muçulmanos conseguiram ter um pouco mais de paz e sossego, e com o avanço dos dias a situação ficou mais a favor dos muçulmanos que começaram a ter menos problemas internos e externos. Até que os hipócritas ficaram quietos, os judeus foram expulsos, e os beduínos deixaram de tentar invadir Madina, e assim os muçulmanos encontraram mais abertura para divulgar a mensagem do Islam com maior tranquilidade.
Depois disso veio a batalha das Trincheiras ou dos Partidos. 20 líderes dos judeus de Madina da tribo judaica de Banu Nadhir foram para Makka para falar com os idólatras de Coraix, estimulando-os a invadir novamente a cidade de Madina, dizendo que os apoiariam para acabar com os muçulmanos. Coraix aceitou e o povo judeu foi também para tribo de Ghatafan, que também fazia várias tentativas para invadir Madina, e passaram por todas as tribos árabes que ainda não eram muçulmanas mobilizando-se em ajuda militar e planejando uma invasão a Madina. Assim esses líderes judeus tiveram êxito para instigar todos árabes contra o Profeta (S.A.W.S.) e os muçulmanos, se juntaram e começaram a se movimentar em direção de Madina e todos estabeleceram um lugar de encontro. Esse exército chegou a 10000 combatentes ou um pouco mais, número bem maior que toda a população de Madina, incluindo os jovens, mulheres, crianças e idosos.

Assim que esse exército começou a se movimentar em direção a Madina, o Profeta (S.A.W.S.) se inteirou sobre essa invasão, então imediatamente convocou um conselho superior, e começou a abordar a situação, e queria ver com os companheiros de que forma eles iriam combater aquele exército e defender a cidade de Madina. 

Depois de várias discussões e opiniões, um dos companheiros, Salman Al Farsi (R.A.A.), que era persa, que tinha se tornado um dos companheiros mais próximos, disse ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.): “Ó Mensageiro de Allah, quando eu morava na Pérsia, quando nós estávamos sendo invadidos ou cercados, cavávamos trincheiras para nos proteger”. Então o Profeta (S.A.W.S.) achou melhor, pois cavar trincheiras ao redor da cidade de Madina era uma estratégia nova que os árabes não sabiam, era algo que jamais se tinha ouvido falar em uma guerra árabe, e através disso o Profeta (S.A.W.S.) esperava que houvesse o mínimo de derramamento de sangue possível. 

É muito importante salientar que de todas as batalhas que aconteceram durante a vida do Profeta (S.A.W.S.), não houve sequer a morte de mais de 600 pessoas. Essa é uma resposta para aqueles que dizem que o Islam é uma religião que se expandiu pela espada: ao contrário o Islam é uma religião que preserva a vida, tanto é que o Profeta (S.A.W.S.) cavou as trincheiras para que fossem preservadas as vidas tanto dos muçulmanos como dos não muçulmanos, esperando que um dia eles viessem a se tornar muçulmanos também.

Al Bara Ibn Azib (R.A.A.) um dos companheiros disse: “Eu vi o Profeta (S.A.W.S.) carregando areia das trincheiras e vi a poeira na barriga dele, e o Profeta (S.A.W.S.) tinha bastante pêlo, então logo aparecia a areia no corpo dele, e o ouvi recitando a poesia de Abu Rauahe e todos repetiam atrás dizendo: “Deus se não fosse Tu, não teríamos nos orientado, nem acreditado, nem praticado as orações, então derrame sobre nós a firmeza e tranquilidade e firme nossos pés no dia do combate, eles estão nos invadindo e se eles querem realmente nos impedir de praticar nossa religião iremos resistir”. O Profeta (S.A.W.S.) no final de cada rima da poesia continuava, e os companheiros repetiam com ele.
Episódios importantes e milagres que aconteceram durante a escavação das trincheiras 

Jáber Ibn Abdullah (R.A.A.) disse que o Profeta (S.A.W.S.) e os seus companheiros passavam muita fome, e tinham pouca comida. Um companheiro viu que estavam famintos e abateu o único carneiro que tinha, sua esposa preparou um pouco de cevada, e ele foi secretamente até o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) para convidar ele e alguns companheiros para comer, porque sabia que a comida não iria dar a todos, pois eram mil companheiros que estavam cavando as trincheiras. Então o Profeta (S.A.W.S.) em vez de ir sozinho convidou a todos que estavam com ele. Era só um carneiro e um pouco de cevada (esse é um milagre da multiplicação da quantidade de alimento) e todos eles comeram até ficarem satisfeitos e ainda sobrou comida no caldeirão.

Aconteceu também, a irmã de Al Numan Ibn Bachir (R.A.A.) trouxe um pouco de tâmaras enquanto faziam a escavação das trincheiras para que seu pai e seu tio pudessem se alimentar. Ela passou pelo Profeta (S.A.W.S.) e ele pediu a ela que lhe desse as tâmaras, então o Profeta (S.A.W.S.) colocou as tâmaras em cima de uma roupa que ele estava usando, e chamou todos os companheiros para comer. Todos pegavam tâmaras e elas não acabavam, até que as tâmaras começaram a cair do manto do Profeta (S.A.W.S.).

Al Bara (R.A.A.) relata: No dia da batalha das trincheiras havia uma enorme pedra e ninguém conseguia quebrá-la. Então queixamos-nos para o Profeta (S.A.W.S.) e ele pegou o martelo e foi até lá e disse: “Bismillah”, e bateu na pedra com o martelo, e disse: “Allahu Akbar, Deus é o Maior, Ele vai me conceder as portas dos castelos da Síria, e eu vejo seus castelos vermelhos neste momento”, e deu outra batida na pedra, e disse: “Allahu Akbar, Deus é o Maior, foi concedido a mim o império da Pérsia e eu vejo os castelos brancos neste instante”, e bateu pela terceira vez e disse: “Bismillah”, a pedra rachou, e o Profeta (S.A.W.S.) disse: “Allahu Akbar, Deus me concedeu as chaves da cidade de Iemen, e eu vejo as portas de Sanaa (capital do Iemen)”. Esses relatos também foram relatados por Ibn Ishaak, Salman Al Farsi e outros.

O Profeta (S.A.W.S.) saiu com 3.000 combatentes e deixaram as costas do exército para o Monte Salá e as trincheiras ficaram entre eles e os invasores. E deixou Ibn Maktum (R.A.A.) que era um de seus companheiros e quem fazia o chamamento para a oração, como governante em seu lugar, e deixou as crianças e mulheres em alguns castelos da cidade de Madina.

O lema dos muçulmanos era: “Há, Mim (duas letras) la Iunsarun”, “não serão vitoriosos” refeindo-se aos adversários.  

Quando os incrédulos e idólatras tentaram atacar os muçulmanos, avistaram trincheiras largas entre eles e os muçulmanos e não sabiam como lidar com essa situação, então começaram a cercá-los, pois eles não conheciam essa nova estratégia de guerra, e não estavam preparados para o combate por trás de trincheiras. Em alguns dias, tentaram invadir essas trincheiras ou construir pontes por cima delas, mas os muçulmanos lutaram valentemente e atiraram flechas impedindo que eles entrassem. Nessa batalha morreram alguns homens de ambos os exércitos, 6 muçulmanos e 10 idólatras, todos através de arco e flechas e lanças, e só dois morreram com a espada combatendo diretamente os muçulmanos.

Enquanto os muçulmanos estavam em uma situação difícil, encontrando todas essas dificuldades, o maior dos inimigos e criminosos da tribo de Bani Nadhir, Huyai Ibn Akhtab, foi até o chefe da tribo de Bani Quraidha, que até então tinha sido leal (ambas as tribos tinham o pacto com o Profeta para defender Madina), e Huyai bateu na porta dele a noite, e quando o chefe de Banu Quraidha viu não quis nem recebê-lo, fechou a porta, e o Huyai dizia a ele: “Abra para mim, eu tenho uma boa promessa, eu trouxe boas noticias, a glória de todo universo, trouxe um exército muito grande, trouxe Coraix, várias tribos árabes, e todos se comprometeram a lutar e acabar com o Profeta Muhammad e os seus seguidores”, o outro disse a ele: “Por Deus você trouxe até mim a humiliação do mundo inteiro, e trouxe para mim uma jarra furada de água, e trouxe pra mim trovões e relâmpagos que não tem nenhum significado e nenhum efeito, e pelo amor de Deus me deixe sozinho aqui com minha tribo e eu não estou pronto para lutar contra o Profeta (S.A.W.S.), e vejo que ele é um verdadeiro Profeta e Mensageiro e eu vou honrar o pacto que fiz com ele”. 

E então quando ele ouviu as palavras do chefe de Banu Quraidha, começou a falar sem parar para tentar convencê-lo de todas as formas, até que o outro se comprometeu dizendo: “Se Coraix e a tribo de Ghatafan se comprometerem a voltar sem atingir o Profeta (S.A.W.S.) eu vou entrar com a minha tribo, nos seus castelos e lutar junto com você, e o que acontecer pra mim acontecerá pra você também”. Diante dessas promessas Kaab Ibn Assad, o chefe da tribo de Banu Quraidha acabou cedendo às tentativas de Huyai Ibn Akhtab e violou o pacto assinado com o Profeta (S.A.W.S.) lutando com eles contra os muçulmanos. E começaram a agir com eles no campo de batalha.

Era uma situação difícil, porque os muçulmanos haviam feito trincheiras ao redor de toda Madina exceto de onde estavam as tribos judaicas, porque eles eram aliados. Não pensaram que eles iriam trai-los permitindo que os idólatras coraixitas invadissem a cidade de Madina pelas costas dos muçulmanos.

Quando o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) recebeu a notícia de que os judeus haviam-nos traído, e as mulheres começaram trazer para o exército a informação da traição dos judeus violando o pacto, ficaram numa situação lastimável, e os crentes ficaram extremamente abalados. 

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) pegou o seu manto e colocou em sua cabeça cobrindo o rosto e não quis mais falar com ninguém, e quando soube da traição, deitou-se, e ficou assim por um tempo, e as pessoas não sabiam mais o que fazer. Então o Profeta (S.A.W.S.) levantou gritando: “Allahu Akbar, Deus é o Maior (com sorriso no rosto), tenho boas novas, que Allah concederá a vitória e a conquista a vocês”. O Profeta (S.A.W.S.) deu essa noticia, e os muçulmanos estranharam: “Numa situação dessas de onde é que vem a vitória e a conquista?”. E assim um homem da tribo de Bani Ghatafan, Naim Ibn Massud Ibn Amer Al Ashjaai (R.A.A.), que tinha levado para as trincheiras 6.000 homens, junto dos que vieram com Coraix que são 4.000 homens, se tornou muçulmano, e foi até o Profeta (S.A.W.S.) e disse: “Ó Mensageiro eu me tornei muçulmano e meu povo não sabe disso, então dê a ordem que você quiser que irei fazer” Então o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) disse: “Você é um homem só, o que você pode fazer? Mas se conseguir fazer alguma coisa para impedir essa invasão isso seria muito bom”. 

Então ele foi ao povo de Banu Quraidha sendo amigo deles antes de se tornar muçulmano, e disse a eles: “Vocês sabem que eu sou amigo de vocês, existe uma boa relação entre nós, então vou falar-lhes: vocês sabem que Coraix não é igual a vocês, porque essa terra é de vocês e eles vieram de longe. Vocês não têm como carregar suas mulheres nem seus bens, filhos, tudo que é de vocês, mas eles vão voltar com o que é deles. Coraix e Ghatafan vieram para lutar contra o Profeta, e vocês os apoiaram. Se conseguirem a vitória eles vão aproveitá-la, mas se forem derrotados, vão voltar e deixar vocês sozinhos e Muhammad  irá se vingar de vocês, pois o traíram”. Então eles perguntaram: “O que nós podemos fazer caro Naim?”. E ele disse: “Não lutem, até que eles deixem com vocês reféns como garantia da tribo de Coraix e Ghatafan, assim eles não os abandonarão nem irão embora sem lutar junto com vocês”. Então eles gostaram da idéia. 

Naim se dirigiu para as tribos de Coraix e Ghatafan e disse para eles: “Vocês sabem que eu tenho excelente amizade com vocês e sempre dei excelentes conselhos a vocês” Então disseram: “Sim claro!”. Ele disse: “Saibam que os judeus se arrependeram de terem apoiado vocês e de anular o pacto com o Profeta (S.A.W.S.) e seus companheiros, e eles mandaram uma carta para o Profeta (S.A.W.S.) dizendo que eles vão pegar alguns dos reféns de vocês e vão entregar para ele para comprovar que eles realmente estão junto com o Profeta, e se eles pedirem a vocês reféns ou garantias, não deem a eles, pois vão entregá-los ao Profeta Muhammad”. 

Na noite seguinte, sábado mês de Shawal ano 5 após a Hégira, eles mandaram uma mensagem para os judeus dizendo: “Nós estamos aqui e a terra não é nossa, estamos aqui para lutar, e não temos mais linha de abastecimento, nem alimento nem água, então levantem logo para acabar com o Profeta e irmos para a guerra”. Os judeus responderam a mensagem dizendo: “Hoje é o dia de shabat, dia de sábado, vocês sabem que Deus castigou um povo nosso porque fez algo no sábado. Nós não lutamos no sábado e só vamos lutar com vocês se nos mandarem alguns de seus homens como reféns por garantia para nós”.

E quando os mensageiros chegaram com essa notícia para as tribos de Coraix e Ghatafan, então disseram: “Naim disse a verdade”, e mandaram uma mensagem para os judeus dizendo: “Por Deus não iremos enviar nenhuma garantia a vocês, e saiam logo para lutarmos contra Muhammad”.

Então Quraidha disse entre eles: “Naim disse a verdade”, e essa união para lutar contra o Profeta (S.A.W.S.) acabou, começou a surgir divergências entre eles e perderam o estímulo para lutar contra o Profeta.

E o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e seus companheiros, suplicavam a Deus dizendo: “Deus preserve os nossos familiares e dê tranquilidade aos nossos corações”.
O Profeta (S.A.W.S.) disse: “Deus, Tu revelastes Teu livro, és rápido no julgamento, derrota os partidos e faz com que a terra trema debaixo deles”. E Allah (S.W.T.) ouviu a súplica do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e de seus companheiros, e começou a ter divergência entre os idólatras. Allah (S.W.T.) mandou um vendaval terrível, com ventos gelados e fortes, arrancando à noite suas tendas e virando os seus caldeirões e nada ficava fixo na superfície da terra. Pensaram que os muçulmanos estavam os atacando então começaram pegar suas coisas e fugiram do cerco à cidade de Madina. 

Então o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) naquela noite fria, mandou um de seus companheiros, Hudhaif Ibn Al Iaman (R.A.A.), para trazer notícias deles, e os encontrou nessa situação, se preparando para fugir. Hudhaif voltou e informou ao Profeta (S.A.W.S.) que eles estavam indo embora.

Allah (S.W.T.) impediu que seus inimigos alcançassem seus objetivos, e fez com que eles não conseguissem lutar contra o Profeta Muhammad (S.A.W.S.). 

Allah (S.W.T.) concedeu a glória e a vitória aos muçulmanos derrotando os partidos e o Profeta (S.A.W.S.) e seus companheiros voltaram para a cidade de Madina.

